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"O
que quer que aconteça", disse ela, "não pode mudar uma coisa. Se
sou uma princesa em trapos e andrajos, posso ser uma princesa por
dentro. Seria fácil ser princesa se eu estivesse vestida com tecido
de fios de ouro, mas é um triunfo muito maior ser princesa o tempo
todo, sem ninguém saber."



A
PRINCESINHA

FRANCES HODGSON BURNNETT






Terça-feira, 23 de Setembro









Às vezes, parece que tudo que faço é mentir.

Mamãe acha que estou reprimindo meus sentimentos
sobre isso. Eu digo a ela: "Não, mamãe, não estou. Acho que é
realmente bacana. Enquanto você for feliz, eu serei feliz."

Mamãe respondeu: "Eu não acho que você esteja
sendo honesta comigo."

Em seguida, ela me deu este livro. Diz que quer
que eu escreva nele meus sentimentos, já que, diz ela, obviamente
eu não acho que posso falar com ela sobre eles.

Ela quer que eu escreva sobre meus sentimentos?
Tudo bem, vou dizer, por escrito, quais são meus sentimentos.

EU NÃO POSSO ACREDITAR QUE ELA ESTEJA FAZENDO
ISSO COMIGO!

Como se todo mundo já não acreditasse que eu sou
uma aberração. Sou praticamente a maior aberração de toda a escola.
Quero dizer, tenho que reconhecer: tenho 1,80 de altura, não tenho
peito, e estou no primeiro ano. Do que mais uma pessoa precisa para
ser uma aberração?

Se o pessoal da escola descobrir isso, estou
ferrada. Isso mesmo. Ferrada.

Oh, Deus, se você
realmente existe, não deixe que eles descubram isso.

Há quatro milhões de habitantes em Manhattan,
certo? Isso significa que uns dois milhões deles são homens. E,
entre DOIS MILHÕES de caras, ela foi namorar logo o sr. Gianini.
Ela não pode sair com um cara que eu não conheço. Ou com um que
tenha conhecido no D'Agostinos ou em qualquer outro lugar. Oh,
não.

Ela tem que namorar meu professor de
álgebra.

Obrigada, mamãe. Muitíssimo obrigada.








Quarta-feira, 24 de Setembro,

Quinto Período









Isso é bem de Lilly: "O sr. Gianini é
legal."

É isso aí. Ele é legal se você é Lilly
Moscovitz. Ele é legal se você é boa em álgebra, como Lilly
Moscovitz. E não é tão legal se você está levando bomba em álgebra,
como eu.

Ele não é tão legal assim, se obriga a gente a
ficar na escola TODOS OS DIAS, das 2:30h até as 3:30h, para estudar
o método DEMONSTRAÇÃO POR ABSURDO quando você podia estar passeando
com a turma. Ele não é tão legal assim se chama sua mãe para uma
conversa particular mãe/professor, diz que a filha vai levar pau em
álgebra e, depois, CONVIDA ELA PARA SAIR.

E não é tão legal assim se está metendo a língua
na boca da sua mãe.

Não que eu tenha mesmo visto eles fazerem isso.
Eles nem saíram juntos ainda pela primeira vez. E não acho que
minha mãe vá deixar que um cara meta a língua na boca dela no
primeiro encontro.

Pelo menos, espero que não.

Na semana passada, vi Josh Richter enfiar a
língua na boca de Lana Weinberger. Vi bem de perto, porque os dois
estavam encostados no armário de Josh, que fica junto do meu. Achei
aquilo nojento.

Embora eu não possa dizer que me importaria se
Josh Richter me beijasse desse jeito. Um dia destes, Lilly e eu
fomos ao Bigelows comprar um pouco de creme de limpeza de pele para
a mãe dela e vi Josh esperando perto do caixa. Ele me viu e até
pareceu dar um sorriso, e disse: "Oi."

Ele estava comprando Drakkar Noir, uma colônia
para homem. A vendedora me deu uma amostra grátis da colônia. Agora
posso sentir o cheiro de Josh sempre que quero, na privacidade da
minha própria casa.

Lilly diz que as sinapses de Josh estavam
provavelmente batendo pino naquele dia, devido a um ataque de
insolação ou coisa assim. Disse que ele provavelmente pensou que eu
parecia uma pessoa conhecida, mas que não podia situar minha cara
sem as paredes de blocos de cimento da Escola Albert Einstein atrás
de mim. Por que outro motivo, perguntou ela, o cara mais popular do
último ano do segundo grau diria oi para mim, Mia Thermopolis, uma
caloura que não é ninguém?

Mas eu sei que não foi ataque de insolação
nenhum. A verdade é que, quando está longe de Lana e de todos
aqueles seus amigos machões, Josh é uma pessoa inteiramente
diferente. O tipo de pessoa que não se importa se uma garota não
tem peito e usa sapato 40. O tipo de cara que pode ver além de tudo
isso, dentro das profundezas da alma de uma garota. Eu sei porque,
aquele dia, no Bigelows, quando olhei dentro dos seus olhos, vi a
pessoa profundamente sensível que há dentro dele lutando para
sair.

Lilly diz que eu tenho imaginação hiperativa e
necessidade patológica de inventar situações de intenso conflito em
minha vida. E diz ainda que o fato de eu estar tão perturbada com
minha mãe e o sr. G é um exemplo clássico dessa situação.

"Se você está tão perturbada assim, simplesmente
diga isso à sua mãe", aconselha Lilly. "Diga a ela que não quer que
ela saia com ele. Eu não compreendo você, Mia. Você anda sempre por
aí mentindo sobre como se sente. Por que, para início de conversa,
você não diz realmente o que sente? Seus sentimentos têm valor,
sabia?"

Oh, tudo bem. Como se eu fosse encher o saco de
minha mãe com isso. Mamãe está tão completamente feliz com esse
namoro que me dá até vontade de vomitar. Ela passa o dia todo
cozinhando. Não estou nem brincando. Pela primeira vez em
meses, ela fez um prato de massa. Eu já havia aberto o cardápio de
comida chinesa do Suzie's para pedir que mandassem alguma coisa em
casa, quando ela disse: "Oh, não, hoje à noite nada de macarrão
frio com gergelim. Eu fiz um prato de massa de verdade."

Massa! Minha mãe fez um prato de
massa!

Ela chegou mesmo a respeitar meus direitos como
vegetariana e não botou almôndegas no molho.

Eu não estou entendendo nada.









COISAS PARA FAZER





1.Comprar areia para o
gato

2.Terminar o exercício
DEMONSTRAÇÃO POR ABSURDO para o sr. G

3.Parar de contar tudo para
Lilly

4.Ir até a Pearl Paint:
comprar lápis macios, spray fixador e moldura de tela (pra
mamãe)

5.Dever de casa de
Civilizações Mundiais sobre a Islândia (5 páginas, espaço dois)

6.Parar de pensar tanto em
Josh Richter

7.Levar a roupa para a
lavanderia

8.Aluguel de outubro
(confirmar se mamãe depositou o cheque de papai!!!)

9.Ser mais positiva

10.Medir o busto








Quinta-feira, 25 de Setembro









Hoje, na aula de álgebra, a única coisa em que
consegui pensar foi que o sr. Gianini, amanhã à noite, poderia
meter a língua na boca de minha mãe, quando saíssem juntos. Fiquei
simplesmente sentada no meu lugar, olhando para ele. Ele me fez uma
pergunta muito fácil — juro que ele reserva para mim todas as
perguntas fáceis, como quem não quer que eu me sinta excluída ou
coisa assim — e nem mesmo a ouvi. Eu era só uma pergunta: "O
quê?"

Depois, Lana Weinberger fez aquele som que
sempre faz e inclinou-se para mim, com todos aqueles cabelos louros
varrendo minha carteira. Fui atingida por aquela gigantesca onda de
perfume e, em seguida, Lana silvou em uma voz realmente
maldosa:

"ABERRAÇÃO."

Apenas, ela disse isso como se a palavra tivesse
mais de quatro sílabas. Como se fosse pronunciada como
A-A-BE-BE-RA-RA-ÇÃO.

Como é que pessoas tão bacanas como a Princesa
Diana morrem em um desastre de automóvel e pessoas mesquinhas como
Lana nunca morrem? Eu não entendo o que Josh Richter vê nela. Quer
dizer, sim, ela é bonitinha. Mas é tão malvada. Será que ele não
nota isso?

Talvez, porém, Lana seja boa para o Josh. Tenho
certeza que eu seria. Ele é o cara mais bonito da Albert Einstein
High School. Um monte de meninos parecem uns verdadeiros
espantalhos no uniforme da escola que, no caso deles, é calça
cinza, camisa branca, suéter preto, casaco ou colete. Mas não Josh.
De uniforme, ele parece um modelo. E não estou brincando.

De qualquer modo... Hoje, notei que as narinas
do sr. Gianini se destacam muito. Por que alguém ia querer namorar
um cara que tem narinas que se destacam tanto? Na hora do almoço,
perguntei isso a Lilly e ela respondeu: "Eu nunca notei as narinas
dele antes. Você vai comer esse bolinho?"

Lilly diz que eu preciso deixar de viver
obcecada. Diz que eu estou nervosa assim porque este é nosso
primeiro mês na escola, que levei bomba em alguma coisa e que estou
transferindo para ela esse nervosismo com minha mãe e o sr.
Gianini. Diz que isso é chamado de transferência.

Uma palavra dessas aparece quando os pais de
nossa melhor amiga são psicanalistas.

Hoje, depois das aulas, os drs. Moscovitz
estavam querendo porque querendo me analisar. Quero dizer, Lilly e
eu estávamos simplesmente sentadas, jogando boggle. A cada
cinco minutos, a gente ouvia: "Meninas, vocês querem um pouco de
suco? Meninas, há um documentário muito interessante sobre lulas no
canal Discovery. E, por falar nisso, Mia, o que é que você acha de
sua mãe ter começado a namorar com o professor de álgebra?"

Eu digo:

"Acho bacana."

Por que é que eu
não posso ser mais positiva?

Mas o que é que vai acontecer, se os pais de
Lilly encontrarem por acaso minha mãe no supermercado Jefferson ou
num lugar assim? Se eu contasse a eles a verdade, eles
definitivamente contariam a ela. Não quero que minha mãe
saiba como eu me sinto esquisita sobre esse namoro, não quando ela
está tão feliz com isso.

Pior ainda foi que o irmão mais velho de Lilly
ouviu tudo. Imediatamente, começou a rir como um doido, mesmo que
eu não veja nada de engraçado nisso.

E disse:

"Sua mãe está namorando Frank Gianini? Ha, ha,
ha!"

Que maravilha. Agora o irmão de Lilly, Michael,
sabe.

De modo que tive que começar a implorar a ele
que não contasse a ninguém. Ele está no quinto período da classe
Superdotados e Talentosos, comigo e com Lilly, o que é a maior das
piadas de uma classe, já que a sra. Hill, a encarregada do programa
S & T na Albert Einstein, não dá a mínima para o que a gente
faz, desde que a gente não faça muito barulho. Ela odeia ter que
sair da sala dos professores, que fica bem do outro lado da sala
dos S & T no corredor, para gritar com a gente.

De qualquer modo, todo mundo espera que Michael
use o quinto período para trabalhar no seu e-zine,
Crackhead. O pessoal espera que eu use o programa pra
botar em dia meu dever de casa de álgebra.

Mas, de qualquer modo, a sra. Hill nunca aparece
para ver o que a gente está fazendo em S & T, o que eu acho que
é bom, porque a maior parte do que a gente está fazendo é trancar
aquele novo garoto russo, que todo mundo diz que é um gênio
musical, no almoxarifado, para não ter que ouvir mais Stravinsky
naquele violino chato dele.

Mas ninguém pense que simplesmente porque
estamos juntos contra Boris Pelkowski e seu violino, Michael vai
ficar calado sobre mamãe e o sr. G.

O que Michael continuava a dizer era:

"O que é que você vai fazer por mim,
Thermopolis? O que é que você vai fazer por mim?"

Mas não há nada que eu possa fazer por Michael
Moscovitz. Não posso me oferecer para fazer o dever de casa dele ou
qualquer coisa. Michael está no último ano (exatamente como Josh
Richter). Michael tirou nota 10 durante toda a vida (exatamente
igual a Josh Richter). Ele provavelmente vai estudar em Yale ou
Harvard no ano que vem (exatamente igual a Josh Richter).

O que é que eu
poderia fazer por uma pessoa assim?

Não que Michael seja perfeito, nada disso. Ao
contrário de Josh Richter, Michael não está na equipe de esportes
da escola. Não está nem mesmo na turma de debate. Michael não
acredita em esporte organizado ou em qualquer coisa organizada, por
falar nisso. Michael passa a maior parte do tempo em seu quarto.
Uma vez perguntei a Lilly o que era que ele fazia lá, e ela disse
que os pais dela adotam uma política tipo não pergunte, não conte
nada, a respeito de Michael.

Aposto que ele está fabricando uma bomba. Talvez
faça a Albert Einstein explodir como brincadeira de mau gosto de
veterano.

Às vezes, Michael sai do quarto e faz
comentários sarcásticos. Às vezes, quando faz isso, está nu da
cintura para cima. Mesmo que não acredite em esporte organizado,
notei que Michael tem um peito bem bonito. Os músculos da barriga
dele são bem definidos.

Eu nunca disse isso a Lilly.

De qualquer modo, acho que Michael se encheu de
eu me oferecer para fazer coisas, como levar pra passear o
cachorrinho dele, Pavlov, e levar as latas vazias de Tab da mãe
dele para o Gristedes e apanhar o dinheiro do depósito, que é uma
de suas obrigações semanais. Isso porque Michael, no fim,
simplesmente disse, naquele tom enjoado de voz: "Esqueça isso, tá
bem, Thermopolis?", e voltou para o quarto.

Perguntei a Lilly por que ele estava tão zangado
e ela respondeu que ele vinha me provocando sexualmente, mas eu não
notava.

Que coisa mais embaraçosa! Vamos supor que Josh
Richter começasse algum dia a me provocar sexualmente (como eu ia
gostar!) e eu não notasse? Deus do céu, às vezes sou mesmo
burra.

De qualquer modo, Lilly disse que eu não me
preocupasse se Michael ia contar aos amigos na escola sobre minha
mãe e o sr. G, uma vez que ele não tem amigos. E em seguida Lilly
quis saber por que eu me importava que as narinas do sr. Gianini
fossem tão destacadas, já que eu não sou a pessoa que tem que olhar
para elas, mamãe é que tem.

E eu disse: "Pera aí, eu tenho que olhar pra
elas das 9:55h às 10:55h e das 2:30h até 3:30h TODOS OS DIAS, menos
nos sábados, domingos, feriados e nas férias. Isso se eu não levar
pau e ficar em recuperação."

E, se eles se casarem, vou ter que olhar para
elas TODOS OS DIAS, SETE DIAS POR SEMANA, E NOS FERIADOS E NAS
FÉRIAS TAMBÉM.

Definir conjunto: coleção de objetos, elementos
ou membros que pertencem a um conjunto.





A = {Gilligan, Skipper, Mary Ann}

a regra especifica cada elemento

A = {x/x é um dos náufragos na ilha
Gilligan}








Sexta-feira, 26 de Setembro









LISTA DOS CARAS
MAIS GOSTOSOS, PREPARADA POR LILLY MOSCOVITZ (compilada
durante a aula de Civilizações Mundiais, com comentários de Mia
Thermopolis)





1.Josh Richter (concordo
— 1,92 sem defeitos do que há de mais gostoso. Cabelos louros
caindo muitas vezes sobre os olhos azul-claros e aquele sorriso
doce, sonhador. Único defeito: tem o mau gosto de namorar Lana
Weinberger)

2.Boris Pelkowski
(discordo totalmente. Simplesmente porque ele tocou aquele violino
chato no Carnegie Hall quando tinha doze anos de idade, este fato
não o torna gostoso. Além disso, ele enfia o suéter da escola por
dentro da calça, em vez de usar solto como toda pessoa normal)

3.Pierce Brosnan, o
melhor James Bond que já houve (discordo — gosto muito mais de
Timothy Dalton)

4.Daniel Day Lewis, no
filme O Último dos Moicanos (concordo
— ele continua vivo, aconteça o que acontecer)

5.Príncipe William, da
Inglaterra (argh)

6.Leonardo, no filme
Titanic (Como ele era! Isto é, em
1998)

7.Sr. Wheaton, o
professor de educação física (gostoso, mas já tem dona. Visto
abrindo a porta da sala dos professores para Mademoiselle
Klein)

8.Aquele cara usando jeans naquele
cartaz gigantesco no Times Square (concordo inteiramente.
Quem É aquele cara? Deviam dar uma série de TV só pra ele)

9.O namorado da Curandeira na
série Dr. Quinn (o que foi que aconteceu com ele?
Ele era gostoso!)

10.Joshua Bell, o violinista
(concordo inteiramente. Seria tão legal namorar com um músico —
desde que não fosse Boris Pelkowski).









Mais Tarde, na Sexta-feira





Eu estava tirando a medida dos meus seios e nem
de longe pensando que minha mãe tinha saído com meu professor de
álgebra quando meu pai telefonou. Não sei por quê, mas menti e
disse a ele que mamãe estava no estúdio. O que era muito esquisito
de minha parte, porque papai sabe que mamãe namora. Mas, por alguma
razão, eu simplesmente não pude dizer nada a ele sobre o sr.
Gianini.

Naquela tarde, durante minha sessão obrigatória
de revisão da matéria com o sr. Gianini, eu estava sentadinha
praticando o método DEMONSTRAÇÃO POR ABSURDO (primeiro, por fora,
por dentro, por último; primeiro, por fora, por dentro, por
último... Oh, meu Deus, quando, se algum dia, vou ter que usar o
método DEMONSTRAÇÃO POR ABSURDO pra valer em minha vida? QUANDO???)
e, de repente, o sr. Gianini disse: "Mia, tenho esperança de que
você não se sinta, bem, constrangida, com o fato de eu sair
socialmente com sua mãe."

Apenas por alguma razão, e por um segundo,
pensei que ele havia dito SEXUALMENTE, e não socialmente. E logo
senti que meu rosto ficava quente, quente. Quero dizer, como se eu
estivesse QUEIMANDO. E eu disse: "Oh, não, sr. Gianini, eu não me
incomodo, absolutamente."

E o sr. Gianini disse: "Porque, se a incomodar,
nós podemos conversar sobre esse assunto."

Acho que ele deve ter compreendido que eu estava mentindo, já que
eu estava com o rosto tão vermelho.

Mas tudo o que eu disse foi: "Pra dizer a verdade, não me incomoda.
Quero dizer, me incomoda um POUCO, mas, pra dizer a verdade, tudo
bem. Quero dizer, é simplesmente um namoro, não é? Por que eu devo
ficar preocupada com uma bobagem de namoro?"

E foi nesse momento que o sr. Gianini disse:
"Bem, Mia, não sei se vai ser uma simples bobagem. Eu gosto muito,
mesmo, da sua mãe."

E logo em seguida, nem mesmo sei como, mas de
repente, ouvi eu mesma responder: "É melhor que goste. Porque se o
senhor fizer alguma coisa pra fazer ela chorar, eu lhe dou uma
porrada nos cornos."

Oh, meu Deus! Eu nem mesmo acredito que disse a
palavra cornos a um professor! Meu rosto ficou ainda MAIS VERMELHO
depois disso, o que eu jamais teria julgado possível. Por que é que
a única vez em que posso dizer a verdade é quando isso vai me meter
na certa numa encrenca?

Mas acho que estou me sentindo meio esquisita
sobre essa situação toda. Talvez os pais de Lilly tenham razão.

O sr. Gianini, porém, ficou inteiramente calmo.
Sorriu daquele jeito esquisito e disse: "Eu não tenho a menor
intenção de fazer sua mãe chorar, mas, se isso acontecer, você tem
minha permissão para me dar uma porrada nos cornos."

Então estava tudo OK, mais ou menos.

De qualquer modo, papai pareceu muito esquisito
ao telefone. Mas, também, ele sempre parece. Telefonemas
transatlânticos me tiram do sério porque posso ouvir o mar se
mexendo no fundo e isso me deixa toda nervosa, como se peixes
estivessem escutando, ou coisa assim. Além disso, papai nem mesmo
queria conversar comigo. Queria falar com mamãe. Acho que alguém
morreu e ele queria que mamãe, com jeito, me desse a notícia.

Talvez tenha sido Grandmère. Hummmm...

Meus seios não cresceram absolutamente nada
desde o último verão. Mamãe estava inteiramente errada. Eu não tive
uma explosão de crescimento quando fiz quatorze anos, como ela. Eu
provavelmente nunca vou ter uma explosão de crescimento, pelo menos
não no peito. Só tive explosões de crescimento PARA CIMA e não PARA
FORA. Eu sou agora a garota mais alta da classe.

Se alguém me tirar no Baile da Diversidade
Cultural no mês que vem (isso mesmo, certo), não vou poder usar
tomara que caia porque não há nada no meu peito pra segurar o
vestido.








Sábado, 27 de Setembro









Eu estava dormindo quando mamãe voltou para casa
do encontro com o namorado (fiquei acordada até quanto podia,
porque queria saber o que havia acontecido, mas acho que toda
aquela medição me esgotou), de modo que não perguntei a ela como
foi a coisa até esta manhã, quando entrei na cozinha para dar a
ração de Fat Louie. Mamãe já estava de pé, o que era esquisito,
porque em geral ela acorda mais tarde do que eu, e eu sou uma
adolescente, e todo mundo espera que seja eu que durma o tempo
todo.

Mas mamãe tem andado deprimida desde que
descobriu que seu último namorado era republicano.

De qualquer modo, ela estava ali, cantarolando
feliz e fazendo panquecas. Eu quase morri do choque de vê-la
preparando, mesmo, alguma coisa tão cedo assim pela manhã, quanto
mais uma coisa vegetariana.

Claro, ela se divertiu que foi uma coisa. Foram
jantar no Monte's (nada de segunda classe para o sr. G!), passearam
depois pelo West Village, foram para algum bar e ficaram sentados
no jardim dos fundos até quase duas da matina, simplesmente
conversando. Eu tentei mais ou menos descobrir se tinha havido
alguns beijos, principalmente da variedade língua-dentro-da-boca,
mas ela simplesmente sorriu e pareceu muito embaraçada.

Tudo bem. Vulgar.

Eles vão sair juntos novamente esta semana.

Acho que não me importo, se isso a faz tão feliz
assim.

Hoje, Lilly vai mostrar uma cena do filme
A Bruxa de Blair em seu programa na
TV, Lilly Tells It Like It Is [Lilly
Diz a Coisa Como a Coisa É]. A Bruxa de
Blair é sobre uns garotos que entram no bosque à procura de
uma feiticeira e acabam desaparecendo. Deles só são encontrados
alguns metros de filme e umas pilhas de gravetos. Apenas, em vez de
A Bruxa de Blair, a versão de Lilly
tem o título de A Bruxa Verde. A
intenção de Lilly é levar uma câmera de mão até o Washington Square
Park e filmar turistas que se aproximam de nós e perguntam se
sabemos como se chega a Green Witch Village. (Na verdade, é
Greenwich Village... mas a gente não deve pronunciar o w em Greenwich. Mas,
também, pessoas de fora da cidade sempre pronunciam o nome
errado.)

De qualquer modo, quando turistas se aproximarem
e nos perguntarem como ir a Green Witch Village, a gente deve
começar a gritar e fugir correndo apavorada. Tudo que vai sobrar de
nós no fim, disse Lilly, vai ser uma pequena pilha de bilhetes de
metrô. Lilly diz que depois que o programa for transmitido, ninguém
mais vai pensar da mesma maneira nos bilhetes de metrô.

Eu disse que era uma pena que a gente não
tivesse uma feiticeira de verdade. Pensei que a gente pudesse
convencer Lana Weinberger a fazer esse papel, mas Lilly disse que
isso seria usar um personagem real no papel. Além do mais, a gente
teria que aguentar Lana o dia inteiro, e ninguém quer isso. Isso se
ela desse mesmo as caras, sabendo que ela nos considera as garotas
mais impopulares da escola. Ela provavelmente não vai querer
manchar sua reputação sendo vista em nossa companhia.

Mas, também, ela é tão fútil que provavelmente
agarraria com unhas e dentes a oportunidade de aparecer na TV,
mesmo em um canal aberto.

Terminadas as filmagens do dia, todas nós vimos
o Cara Cego cruzando a Bleecker. Ele tinha uma nova vítima. Aquela
turista alemã totalmente inocente não fazia a menor ideia de que o
cego bondoso que estava ajudando a cruzar a rua iria boliná-la logo
que chegassem do outro lado, e depois fingir que não havia feito
isso de propósito.

Que sorte a minha! O único cara que me bolinou
na vida (não que a gente sinta nada de especial) era CEGO.

Lilly disse que vai denunciar o Cara Cego ao 6º
Distrito Policial. Como se eles fossem ligar pra isso. Eles têm
coisas mais importantes com que se preocupar. Como prender
assassinos.









COISAS PARA FAZER





1.Pegar a areia do gato

2.Fazer mamãe depositar o cheque do
aluguel

3.Parar de mentir

4.Projeto para o trabalho de
inglês

5.Pegar a roupa na lavanderia

6.Parar de pensar em Josh
Richter








Domingo, 28 de Setembro









Papai ligou hoje e, desta vez, mamãe estava
realmente no estúdio, de modo que não me senti mal por ter mentido
na noite passada e não ter contado a ele sobre o sr. Gianini. Ele
pareceu muito esquisito no telefone de novo, então perguntei:
"Papai, vovó morreu?" Ele tomou um susto e disse: "Não, Mia, por
que você pensaria numa coisa dessas?"

Eu disse que era porque ele parecia muito
esquisito, e ele disse: "Oh, eu não estou nada esquisito", o que
era uma mentira, porque ele parecia MESMO esquisito. Mas resolvi
deixar passar e falei a ele sobre a Islândia, porque a gente está
estudando a Islândia em Civilizações Mundiais. A Islândia tem a
taxa de alfabetização mais alta do mundo, porque o povo de lá não
tem nada para fazer, apenas ler. E lá também existem aquelas fontes
de água quente e todo mundo nada nelas. Uma vez, uma companhia de
ópera foi à Islândia, todos os espetáculos tiveram lotação esgotada
e cerca de 98 por cento da população compareceram. Todos conheciam
as letras das óperas e passaram o dia inteiro cantando.

Eu gostaria de viver lá um dia. Parece um lugar
divertido. Muito mais do que Manhattan, onde, às vezes, pessoas
cospem em nós sem motivo.

Mas papai não pareceu tão impressionado assim
com a Islândia. Acho que, na comparação, a Islândia faz todos os
outros países parecerem chatos. Mas papai mora em um país muito
pequeno. Acho que se a companhia de ópera fosse até lá, uns 80 por
cento da população iriam assistir, o que seria certamente motivo de
orgulho.

Eu só dei essa informação a ele porque ele é um
político e achei que poderia lhe dar algumas ideias sobre como
tornar as coisas melhores em Genovia, onde ele mora. Mas eu também
acho que Genovia não precisa ser melhor do que é. A principal
importação de Genovia é de turistas. Sei disso porque, na sétima
série, tive que fazer uma redação sobre todos os países da Europa,
e Genovia empatava com a Disneylândia na renda gerada por turistas.
Acho que é por isso que os habitantes de Genovia não têm que pagar
imposto. O governo tem dinheiro suficiente. Esse lugar é chamado de
principado. O único lugar igual é Mônaco. Meu pai diz que a gente
tem um bocado de primos em Mônaco, mas até agora não conheci nenhum
deles, nem na casa de Grandmère.

Eu sugeri a papai que, no próximo verão, em vez
de passar as férias com ele no castelo francês de Grandmère, em
Miragnac, a gente vá para a Islândia. A gente teria que deixar
Grandmère no castelo, claro. Ela odiaria a Islândia. Ela odeia
qualquer lugar onde a gente não pode pedir um bom Sidecar, que é a
bebida preferida dela, 24 horas por dia.

Tudo que papai disse foi: "A gente fala sobre
isso outra hora", e desligou.

Mamãe tem muita razão no que diz sobre ele.







Valor absoluto: a distância entre um dado número
e o zero em uma série de números... sempre positivo.








Segunda-feira, 29, S & T









Hoje observei o sr. Gianini com todo cuidado,
procurando sinais de que ele poderia não ter gostado tanto do
encontro com mamãe quanto ela. Mas ele parecia estar de excelente
humor. Durante a aula, quando estávamos aprendendo a fórmula da
equação do segundo grau (o que foi que aconteceu com a DEMONSTRAÇÃO
POR ABSURDO? Eu estava justamente começando a compreender a coisa
quando, de repente, aparece uma coisa NOVA. Não é de espantar que
eu esteja levando pau), ele perguntou se alguém havia se
apresentado para um papel no musical de outono da escola,
My Fair Lady.

Em seguida, da maneira de quando fica empolgado
com alguma coisa, ele disse o seguinte: "Vocês querem saber quem
seria uma boa Eliza Doolittle? Mia, acho que você seria ótima para
o papel."

Eu pensei que fosse morrer na hora. Acho que o
sr. Gianini só queria ser bonzinho — quero dizer, ele está
namorando com minha mãe, afinal de contas — mas estava TÃO por
fora. Em primeiro lugar porque, claro, já fizeram audições para
escolha da menina que vai fazer a personagem, e mesmo que eu
tivesse me apresentado para um papel (o que eu não podia fazer,
porque estou levando bomba em álgebra, alô, sr. Gianini, o senhor
se lembrou disso?) eu NUNCA o teria conseguido, quanto mais o PAPEL
PRINCIPAL. Eu não sei cantar. E mal consigo falar.

Nem Lana Weinberger, que sempre ganhava o papel
principal na escola, conseguiu. O papel foi dado a uma veterana.
Lana faz o papel de uma empregada doméstica, uma espectadora nas
Corridas de Ascot e uma prostituta londrina. Lilly é a gerente da
casa. O trabalho dela é ligar e desligar as luzes durante os
intervalos.

Fiquei tão apavorada com o que o sr. Gianini
disse que não consegui dizer nada. Fiquei simplesmente sentada no
meu lugar e senti que estava ficando toda vermelha. Talvez esse
tenha sido o motivo por quê, quando Lilly e eu passamos por meu
armário na hora do almoço, Lana, que estava ali esperando por Josh,
disse com a voz mais melosa possível, "Oh, olá, Amelia", embora ninguém me chame de Amelia (exceto
Grandmère) desde o jardim de infância, quando eu pedi a todo mundo
que não me chamasse por esse nome.

Quando me curvei para tirar o dinheiro da
mochila, Lana deve ter dado uma boa olhada pelo decote de minha
blusa, porque, de repente, começou a falar: "Oh, que lindo. Estou
vendo que você ainda não pode usar sutiã. Posso sugerir
Band-Aids?"

Eu devia ter partido para a briga e dado um soco
na cara dela — bem, provavelmente, não; os drs. Moscovitz dizem que
eu tenho problemas em questões de confronto — se Josh Richter não
tivesse passado por ali NAQUELE EXATO MOMENTO. Tenho certeza de que
ele ouviu muito bem, mas tudo que disse foi: "Dá licença?", para
Lilly, que estava bloqueando o caminho dele para o armário.

Eu estava disposta a deixar passar, ir para a
lanchonete e esquecer tudo aquilo — Deus, é só o que faltava, minha
falta de seios mencionada bem em frente de Josh Richter! — mas
Lilly não se conformou. Ficou toda vermelha e disse a Lana: "Por
que você não faz um favor à gente, vai se enroscar em algum canto e
morre, Weinberger?"

Bem, ninguém diz a Lana Weinberger para ir se
enroscar em algum canto e morrer. Quero dizer, ninguém mesmo. Não,
se não quiser seu nome escrito em todas as paredes do banheiro das
meninas. Não que isso fosse uma coisa horrível — quero dizer,
nenhum garoto ia ver isso no sanitário das meninas —, mas eu gosto
de manter, na maior parte do tempo, meu nome longe de paredes.

Mas Lilly não se importa com essas coisas. Quero
dizer, ela é baixota, meio gorda e parece uma espécie de
cachorrinho pug, mas não dá a mínima bola para sua aparência. Quero
dizer, ela tem seu próprio programa de TV, caras ligam para ela o
tempo todo e dizem que a acham horrível e pedem para ela levantar a
saia (ela tem peito, já usa sutiã),
mas ela simplesmente morre de rir.

Lilly não tem medo de nada.

Então, quando Lana Weinberger partiu pra cima
dela por ter mandado que ela se enroscasse em algum canto e
morresse, Lilly simplesmente olhou-a bem na cara como se estivesse
dizendo: "Morda, se tem coragem."

A coisa poderia ter se transformado em uma briga
de garotas gigantes — Lilly assistiu a todos os episódios de
Xena, a Princesa Guerreira, e pode
lutar com os pés como ninguém —, se Josh não tivesse fechado a
porta do armário com força e dito "Estou lá fora" de um jeito
enjoado. Nesse momento, Lana desistiu da briga e saiu correndo
atrás dele, dizendo: "Josh, espere. Espere, Josh!"

Lilly e eu ficamos uma olhando para a outra,
como se a gente não pudesse acreditar. Eu ainda não posso. Quem são
essas pessoas e por que eu tenho que ficar presa com elas todos os
dias?









DEVER DE CASA





Álgebra: problemas 1-12, pág. 79

Inglês: projeto

Civilizações Mundiais: questões no fim do
Capítulo 4

S & T: nenhum

Francês: usar avoir em uma frase negativa, ler lições um a três,
pas de plus

Biologia: nenhuma





B = {x/x é um número inteiro}

D = {2, 3, 4}

4ED

5ED

E = {x/x é um número integral maior que 4 mas
menor do que 258}








Terça-feira, 30 de Setembro









Aconteceu uma coisa muito esquisita. Voltei da
escola para casa e encontrei mamãe (ela geralmente passa o dia no
estúdio durante a semana). Tinha uma expressão estranha no rosto e,
em seguida, começou: "Preciso ter uma conversa com você."

Ela não estava mais cantarolando e nem havia
cozinhado nada, então tive certeza de que era coisa séria.

Eu andava com alguma esperança de que Grandmère
tivesse morrido, mas sabia que tinha que ser coisa muito pior do
que isso, e fiquei preocupada, pensando que alguma coisa havia
acontecido com Fat Louie, como se ele tivesse engolido outra meia.
Na última vez que ele fez isso, o veterinário cobrou mil dólares
para tirar a meia do intestino delgado dele, e ele andou pela casa
com uma expressão estranha no rosto durante quase um mês.

Fat Louie, quero dizer. Não o veterinário.

Mas descobri que a coisa nada tinha a ver com
meu gato. Era sobre papai. A razão por que ele havia continuado a
telefonar era que queria nos dizer que tinha acabado de descobrir
que, por causa de um câncer, não poderia ter mais filhos.

Câncer é uma coisa assustadora. Por sorte, o
tipo de câncer que meu pai tinha era fácil de curar. Os médicos
tiveram apenas que cortar a parte cancerosa e, em seguida, ele
passou a fazer quimioterapia e, após um ano, mais ou menos, o
câncer não voltou.

Infelizmente, a parte que haviam cortado era
o...

Não gosto nem de escrever isso.

O testículo.

VULGAR!

Acontece que, quando o cara tem um dos
testículos removido e em seguida faz quimioterapia, é muito grande
a probabilidade de se tornar estéril. E era isso que meu pai tinha
acabado de descobrir.

Mamãe disse que ele está realmente arrasado. E
que vamos ter que ser muito compreensivas com ele agora, porque
homens têm necessidades, e uma delas é a de sentir que é capaz de
fazer filhos.
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